
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº  359

, DE 2007

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com os artigos 165, inciso IV e 166 da XII Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário de Estado da Segurança Pública, para que preste as seguintes informações: 

1- De que autoridade desta Secretaria partiu a ordem para reprimir a manifestação dos operários da Cosipa, no último dia 03 de agosto, quando reclamavam da superexploração dos trabalhadores que tem levado muitos deles à morte nos últimos anos? 

2- Não obstante a presença dessa parlamentar no local no dia da manifestação, por volta das 14 horas, que em contato com o comando local e com o Dr. Lauro Malheiros Neto – Secretário Adjunto da Secretaria da Segurança Pública, por telefone, obteve dessas autoridades o compromisso de que nenhum ato de violência seria praticado pelos policiais, como se justifica o fato de muitos trabalhadores terem sido agredidos por policiais que utilizaram balas de borracha e bombas de efeito moral na calada da noite, já que as luzes externas da Copisa foram todas propositalmente apagadas?

3- Mesmo sem quaisquer justificativas para a truculência policial, é do v. conhecimento que a manifestação pacífica dos trabalhadores da Copisa havia sido autorizada previamente pela justiça, que negando um “interdito proibitório” solicitado pela empresa entendeu ser a mesma legítima?

4- Diante dos fatos, amplamente divulgados pela imprensa local, que providências tomará esta Secretaria em relação aos oficiais que comandaram desnecessária e violenta ação?

JUSTIFICATIVA

A intransigência da Cosipa em relação ao atendimento às justas reivindicações dos trabalhadores já chega a níveis intoleráveis. Desde a privatização da empresa em 1993 a ganância por resultados positivos só tem feito vítimas. Somam-se a lucros recordes, somente no 1º trimestre de 2007 foram quase 800 milhões de reais, a vida de 38 trabalhadores, que perderam suas vidas pelas péssimas condições de trabalho. Isso demonstra a total insensibilidade do Grupo Usiminas na busca por melhores índices de produção e lucros.

Muitas foram a tentativas do sindicato de negociar com a empresa o cumprimento do acordo da última campanha salarial, que vem sendo desrespeitado descaradamente, e a melhoria nas condições de trabalho que não mais colocasse em risco a vida dos trabalhadores, mas a arrogância da empresa acabou levando à manifestação, ordeira e silenciosa, deflagrada no último dia 03 de agosto, que culminou com a ação desmedida da Polícia Militar do Estado.

Sala das Sessões, em 16/8/2007

a) Maria Lúcia Prandi 
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